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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: pau-pombo 
(Tapirira guianensis Aubl.)1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA. Hellen Síglia Demétrio Barros, engenheira-agrônoma, doutora em Agronomia, Belém, PA.

Sinônimos
Comocladia tapaculo Kunth, 

Joncquetia paniculata Willd., Mauria 
multiflora C. Mart. ex Benth., Mauria 
subbijuga Mart. ex Benth., Odina 
francoana Netto, Tapirira bijuga Hook. 
f. ex Marchand, Tapirira fanshawei 
Sandwith, Tapirira guianensis var. 
cuneata Engl., Tapirira guianensis 
var. elliptica Engl., Tapirira myriantha 
Triana & Planch., Tapirira pao-pombo 
Marchand e Tapirira pearcei Rusby 
(Missouri Botanical Garden, 2020).

Nomes comuns
Pau-pombo, que pertence à família 

Anacardiaceae, é também conhecido 
como apiriri, aroeirana, bom-nome, 
breu-branco, cabatã-de-leite, cabatã- 
-de-rego, camboatá, canela-pororoca, 
caneleira, capiúva, capiúva-vermelha, 
cedro-branco, cedro-novo, cedroí, 
copiúba, copiúva, cuajuru, cuapiruba, 
cuaruba, cupiúba-branca, cupiúba- 
-vermelha,  cupiúva, cupiúva-vermelha, 
cupuba, embiratã, embiriba, envira- 
-cana, estraladeira, fruta-de-pombo, 

fruto-de-pombo, guapiruba, jaguarana, 
jobo, lendroi, louro-cheiroso, mangaba, 
maria-preta, munguba, murici, parapará, 
pau-d’água, pau-de-pombo, peito- 
-de-pombo, pereiro, pindaíba, piriri, 
pombeiro, sapucarana, tapira, tapirira, 
tapirirá, tapiriri, tapiririca, tatapirica, 
tatapiririca, tatapiririca-vermelha e 
urubu.

Ocorrência
Ocorre na Bolívia (Killeen et al., 

1993), Brasil (Silva-Luz et al., 2020), 
Colômbia (Pizano et al., 2014), Costa 
Rica (Villalobos, 2014), Equador (Lista..., 
2008), Guiana, Guiana Francesa, 
Suriname, Venezuela (Funk et al., 2007), 
Honduras (Padilla, 2003), Nicarágua 
(Missouri Botanical Garden, 2020), 
Panamá (Woodson Junior et al., 1967), 
Paraguai (Molas, 2015) e Peru (Mendonza 
et al., 2014). No Brasil, é encontrada em 
todos os estados, exceto no Rio Grande 
do Sul (Silva-Luz et al., 2020), em floresta 
de terra firme, de várzea e de igapó e 
em floresta ciliar, capoeira, campina, 
savana, restinga, campinarana e cerrado 
(Herbário Inpa, 2020).
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Importância e 
características 
da madeira

É uma espécie com grande potencial 
para sequestro de carbono (Costa, 2004), 
recomendada para recuperação de áreas 
degradadas (Giotto, 2010) e indicada 
para recomposição de floresta ciliar em 
áreas de igapó (Vale et al., 2014).

Os frutos e a resina servem de 
alimento para a fauna (Pizo et al., 2002; 
Cunha; Albuquerque, 2006; Castro; 
Araújo, 2007). O exsudado da planta 
causa dermatite (Hurtado, 1986). As 
folhas verdes são venenosas, porém 
quando secas são menos tóxicas e 
o macerado pode ser utilizado como 
vesicante (Le Cointe, 1947) e apresentam 
excelente atividade antioxidante (García 
et al., 2019). O extrato da folha inibe a 
proliferação de linhagens de células de 
câncer oral (Silva-Oliveira et al., 2016) e 
o composto isolado de folhas apresenta, 
in vivo, redução no crescimento de tumor 
em animais do câncer da linhagem 
Sarcoma 180 e inibe o crescimento 
celular, in vitro, nas linhagens tumorais 
humanas (Costa, 2006). O extrato das 
cascas apresenta efeito estimulante 
uterino (Barros et al., 1970) e o extrato 
das sementes apresenta atividade 
citotóxica contra o câncer de próstata 
(David et al., 1998). Na Venezuela, a 
casca do tronco é usada contra sarampo 
e como antidiarreico e os frutos são 
usados em verrugas (Taylor et al., 2006).

As árvores podem atingir 40 m de 
altura e 80 cm de diâmetro à altura do 
peito (Herbário Inpa, 2020). Essa espécie 
vem sendo extraída de floresta nativa 
no Pará, tendo sido emitidas guias de 
exploração de cerca de 2.198 m3 de 
madeiras em toras (Extração..., 2016). 
O cerne apresenta coloração róseo a 
róseo-claro e o alburno é bege-claro 
com nuances róseos (Mainieri; Chimelo, 
1989). A densidade da madeira é de 
0,38 g/cm3 a 0,73 g/cm3 (Le Cointe, 
1947; Lorenzi, 1992; Costa, 2004; 
Roque et al., 2007; Beauchene, 2012; 
Imaña-Encinas et al., 2017). A madeira 
serve para marcenaria, carpintaria e 
confecção de forros e caixas (Le Cointe, 
1947), construção em geral, confecção 
de cabos de vassoura, brinquedos e 
lambris (Silva, 2002), construção de 
casas, canoas e balsas (Lista..., 2008), 
fabricação de compensado, moirões, 
esteios, cabos de ferramentas, obras 
de entalhe, saltos para calçados, urna 
funerária, carvão e lenha (Carvalho, 
2006).

Grupo ecológico, 
dispersão, coleta 
e beneficiamento

Na sucessão ecológica, é classificada 
como demandante de luz (Lopes et al., 
2001).  Laurance et al. (2004) estimam 
que a vida média de uma árvore é de 
54 anos.

As flores são visitadas por vários 
insetos pequenos, como hemípteros, 
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dípteros e principalmente himenópteros, 
que são mais abundantes e ricos em 
espécies, destacando-se a família 
Apidae, contendo a espécie Trigona 
williana Friese, que pode ser seu 
polinizador principal (Fernandes et 
al., 2012). Na época da dispersão dos 
frutos, observa-se que no mesmo ramo 
pode haver frutos maduros (epicarpo 
roxo), parcialmente maduros (epicarpo 
parcialmente roxo) e imaturos (epicarpo 
verde) (Figura 1) e, consequentemente, 
sementes de melhor qualidade.
A dispersão das sementes é realizada 
por aves e mamíferos (Román et al., 
2012).

Após a coleta, os frutos devem ser 
beneficiados imediatamente. Para a 
remoção do epicarpo (casca) e da 
mucilagem que envolve a sementes, os 
frutos devem ser imersos em água por 12 
a 24 horas e posteriormente esfregados 
em peneira, preferencialmente com 
tela de plástico, até a limpeza das 
sementes. As sementes devem ser 
colocadas em ambiente natural por
24 horas para remoção da água presente 
no endocarpo, facilitando assim a 
semeadura.

Biometria das 
sementes

Os frutos contêm uma semente 
e o comprimento, a largura e a 
espessura das sementes variam de 
7,7 mm‒12,6 mm, 4,6 mm‒8,7 mm 
e 4,2 mm‒6,6 mm, respectivamente;  
a massa fresca de cem sementes 
varia de 20,0 g‒23,3 g. Santana 
et al. (2009) reportam valores 
médios para comprimento, largura 
e espessura das sementes de 
10,3 mm, 5,9 mm e 7,4 mm,
respectivamente. Um quilograma 
de sementes tem 2,6 mil unidades 
(Roman et al., 2012).

Germinação
A germinação é epígea, ou seja, os 

cotilédones ficam expostos acima da 
superfície do substrato (Figura 2).

Figura 1. Ramos com frutos maduros (A), 
frutos parcialmente maduros (B) e frutos 
imaturos (C) de pau-pombo.
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O transporte dos frutos e sementes 
deve ser realizado em sacos de ráfia, 
evitando temperaturas elevadas, 
insolação, ventos fortes e, se o 
transporte for aéreo, os frutos e/ou as 
sementes devem ser acondicionados 
em recipientes térmicos, como caixa de 
isopor (Lima Júnior et al., 2016).
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Figura 3. Germinação de sementes de pau- 
-pombo com 24,9% de água.As sementes não apresentam 

dormência e, em ambiente de 
laboratório, em Belém, PA, sem 
controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído 
de areia e serragem (1:1), cozido 
por 2 horas, com irrigação a cada
2 dias, o aparecimento da parte aérea 
(germinação) acima da superfície do 
substrato ocorre por volta do 10º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem 
até o 13º dia após a semeadura, 
quando a porcentagem de sementes 
germinadas atinge 70%, e encerra no 
19º dia com 94% (Figura 3). Román 
et al. (2012) citam que a germinação 
inicia no 10º dia após a semeadura.
As temperaturas ideais para 
germinação das sementes são 20 °C, 
25 °C e 30 °C (Cesarino et al., 2007).

Por ocasião da coleta dos frutos, pode- 
-se observar frutos maduros (casca 
roxa), frutos parcialmente maduros 
(casca roxa e verde) e frutos imaturos 
(casca verde). As sementes desses 
frutos apresentam diferentes taxas 
de germinação (Figura 4). Nos frutos 
maduros e parcialmente maduros, 
a germinação é de 96% e 98%, 
respectivamente, enquanto nos frutos 
imaturos a germinação é de 60%. 
Portanto, recomenda-se coletar frutos 
com a casca parcialmente roxa ou 
totalmente roxa.

Figura 2. Tipo de germinação de sementes 
de pau-pombo.
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Figura 4. Germinação em sementes de pau- 
-pombo oriundas de frutos com diferentes 
graus de maturação.

Armazenamento
As sementes apresentam 
comportamento recalcitrante no 
armazenamento, com perda total da 
viabilidade quando o teor de água é 
cerca de 16% (Santos-Moura et al., 
2012), ou 13,4% (Barros et al., 2016). 
Segundo Román et al. (2012), as 
sementes armazenadas a 20 °C perdem 
a viabilidade em menos de um mês.
A conservação de sementes 
recalcitrantes é problemática (Hong; 
Ellis, 1996) e a manutenção da 
viabilidade é possível por algumas 
semanas ou até alguns meses (Roberts; 
King, 1980). Assim sendo, recomenda- 
-se que a semeadura seja efetuada 
logo após o beneficiamento.
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